
Sescap BA: mais forte e mais próximo. 1
Especial Terceiro Setor: celeiro de ideias  

A
no III - Ed.06  - Fevereiro/M

arço/A
bril 2010

Imposto 
de Renda: 
aproveite a dedução 
e apoie instituições 
que atendem jovens 
excluídos



Revista Sescap BA em Serviços - Fevereiro/Março/Abril 20102



Sescap BA: mais forte e mais próximo. 3

Sustentabilidade 
em números e 
união

Pouco conhecido dos brasileiros como um polo de inovação, 
o Terceiro Setor se transformou num celeiro de ideias para 
a defesa das questões sociais. Causas que têm atraído muita 

gente interessada em fazer a sua parte para mudar o cenário social 
do país e, eventualmente, gente não tão comprometida, que precisa 
ser alijada desse tipo de negócios.

O resultado  é que, mesmo realizando ações em prol da co-
munidade, algumas dessas ONGs ainda não contam com a reta-
guarda administrativa e financeira ideal. Faltam a elas profissionais 
dos segmentos contábil, jurídico e peritos afins que as orientem a 
crescer e a dar frutos. Ciente da importância da profissionalização 
dessas instituições também em áreas específicas do conhecimento, 
o Sescap BA traçou, entre suas metas de trabalho para 2010, dispo-
nibilizar a experiência dos seus especialistas para ajudar algumas 
dessas organizações. Dentro desse foco, surgiu a parceria com a 
Secretaria de Desenvolvimento do Estado – Sedes BA, da qual essa 
revista trata.

Outro serviço socialmente inclusivo que as empresas filiadas 
ao Sescap BA começam a prestar, para que os pequenos empreen-
dedores baianos frutifiquem seus negócios, é o apoio ao microem-
preendedor individual. Programa que finalmente entrou em curso 
em todo o país e para o qual os empresários contábeis inscritos no 
Simples Nacional vêm prestando consultoria gratuita.

Destaco também a necessidade de associativismo que vem 
unindo pequenos e médios empresários em centrais de negócios, por 
meio de ações conjuntas. União para enfrentarem a concorrência 
das grandes empresas e prosperarem. Especialistas do Sescap BA 
começam a orientar algumas dessas organizações.

A correlação desses temas – que têm tudo a ver com susten-
tabilidade – nos fez eleger como a cor desta edição o marrom e 
suas nuances. Cores da terra, de onde brotam a vida e seus bons 
frutos. Bons frutos como essa enorme geração de empreendedores 
vigorosos que vêm por aí, cheios de novas ideias para ajudar no 
desenvolvimento da Bahia e do Brasil. 

Dorywillians Azevedo 
Presidente do Sescap BA 

presidencia@sescapbahia.org.br
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Agradecimento de doação 
Prezados diretores,

Nós da Unidade Biblioteca Central, 
da Universidade Estadual de Santa 
Cruz, recebemos e agradecemos o 
envio à nossa instituição da Revista 
Sescap BA em Serviços, número 1, 
de agosto de 2008, cuja a atenção 
do envio agradecemos. Estamos interessados em 
receber os exemplares posteriores da publicação 
que solicitamos à gerência para o enriquecimento 
do acervo da nossa Biblioteca.

Paulo Oliveira - Técnico da Universidade Estadual 
de Santa Cruz/ Biblioteca Central

Sustentabilidade 
Em vez de jogar esta revista fora, 
passe-a para alguém. E, se você rece-
ber de alguém, passe para outra pessoa. 
De pequenas atitudes em pequenas 
atitudes, vamos praticando a susten-
tabilidade e conscientizando cada 
cidadão da importância da questão 
ambiental.  

Parabéns  
Muito boa a Revista Sescap BA 
em Serviços número 5. Da edição 
de lançamento, há pouco mais 
de um ano, até agora o trabalho 
evoluiu bastante. A diagramação 
está muito mais leve e com 
um belo visual. Parabéns pelo 
ganho de qualidade gráfica e 
editorial da revista. 

Valter Xéu - diretor dos site 
Notícias da Bahia e Pátria 
Latina, este último vence-
dor há poucas semanas, 

A Revista Sescap BA em Serviços é uma publicação trimestral do Sindicato das Empresas de Serviços Contábeis e das 
Empresas de Assessoramento, Perícias, Informações e Pesquisas no Estado da Bahia (Sescap BA).
Conselho editorial: Diretoria-Executiva.  Direção de Conteúdo: Isana Pontes – MT 14480. Jornalista: Luiza Ribeiro. 
Promotora de eventos: Roberta Lepletier. Estagiário: Roberto Nascimento (Publicidade e Propaganda). 
Conteúdo editorial: Memória Eletrônica - (71) 3359-8967 e (71) 8122-6772.
Revisão: Maria do Rosário Sousa. Gestão da Comunicação Social: Leonídio Freitas - Tel. (71) 3242-0833 e (71) 8802-
3214 Projeto gráfico, capa, diagramação e arte: overbrand design Impressão e acabamento: Gráfica Brasil Tiragem: 6 mil 
exemplares. A Revista Sescap BA em Serviços não se responsabiliza pelos conceitos emitidos nas matérias ou artigos 
assinados. Os anúncios veiculados são de inteira responsabilidade dos anunciantes. Av. Antônio Carlos 
Magalhães, nº 2.573 – Ed. Royal Trade, Salas 1205/ 1206/1208/1209 – Candeal de Brotas. CEP 40.280-
902 – Salvador/BA - Telefax: (71) 3452-4082.
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De nossos leitores

A cada edição a Revista Sescap BA em Serviços publica opiniões, críticas, dúvidas 
e sugestões dos leitores. Faça parte também, enviando sua mensagem para o e-mail 
revista@sescapbahia.org.br e seja mais um colaborador na produção de nossos con-
teúdos. Confira as cartas.

em Brasília, do Prêmio Prensa Latina, da Agência 
Latina Americana de Informações, na categoria 
eletrônico.

Nota fiscal eletrônica de serviços 
Recebemos o Informativo Eletrônico Sescap BA, 
edição número 90, sobre o adiamento para abril da 
data da Prefeitura de Salvador para que os substitutos 
tributários comecem a operar a NFS-e. Agradecemos 
o empenho da direção do sindicato que reivindicou 
à Sefaz que o início do programa fosse estendido, 
dando mais tempo para as empresas.  

Edmar Ferreira - contador

Campanha Mais 
Próximo da Sua 
Empresa 
Qual é o valor disso tudo? 

Nivaneide Martins - conta-
dora da Martins Contábeis 

Da redação: A pergunta 
foi o feedback da leito-
ra Nivaneide ao e-mail 
marketing enviado pela 
Assessoria de Comuni-
cação com a campa-
nha Mais Próximo 
da Sua Empresa. A 
questão acima foi 
enviada à nossa re-
presentante comer-
cial que imedia-
tamente concre-
tizou a associa-
ção da Martins 
Contábeis ao 
sindicato. Seja 
bem-vinda, Nivadeide.

Mais Próximo da Sua Empresa
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Opinião

Leonídio Freitas         

Foto: Arquivo Pessoal

Centrais de Negócios: 
associativismo de resultados 
Leonídio Freitas         

A    exemplo da compra do  
 Ponto Frio pelo Carrefour 

e da fusão desses grupos com 
as Casas Bahia, vemos as grandes 
redes abocanharem mercados 
que pertenciam anteriormente 
ao pequeno varejo e às empresas 
prestadoras de serviços. Orga-
nizações que não dispõem das 
mesmas condições tecnológicas e 
de crédito para atender consumi-
dores cada vez mais exigentes.

Numa tentativa de fazer 
frente a esses e outros desafios 
da economia, ganham corpo as 
Centrais de Negócios, formadas 
especialmente por Micro e Pequenas empresas 
(MPEs), que se unem em busca de um plano de 
negócios mais competitivo. Como parte das estra-
tégias, seus integrantes  procuram buscar um con-
senso sobre as propostas. As compras,  as vendas 
e o marketing coletivo são promovidas sob o viés 
associativista.

Mas, da teoria da construção democrática até 
a prática das centrais,  é necessário muito com-
prometimento. Um plano de ação claro – numa 
sequência apropriada – requer muitos debates, um 
incansável aparar de  arestas e criação de laços de 
confiança. A ética tem que pautar os processos. 

Como consultor contábil de centrais como a 

MixBahia e a Rede  CFC de Salvador 
e Feira de Santana, constato que não 
é realista esperar que uma central dê 
certo em menos de um ano. Tempo 
mínimo necessário para maturar os 
processos. 

Ensejo que o exemplo da Rede-
com (a Central de Negócios de Con-
tadores, de Santa Catarina) – que vem 
se fortalecendo cada vez mais junto ao 
poder político catarinense –, que o as-
sociativismo de resultados motive 
o fortalecimento das centrais exis-
tentes na Bahia, como também o 
surgimento de organizações do 
gênero no segmento contábil, 

para que os empresários de serviços baianos 
se unam. Pode funcionar como uma alter-
nativa, por exemplo, para reivindicarmos a 
abrangência da Lei Geral no Estado. 

Recomendo que os pequenos e microem-
presários se detenham  na leitura a Lei e tentem 
entendê-la, a fim de se unirem em Centrais de Ne-
gócios que tenham  a discussão da Lei Geral entre 
suas pautas. Isso as motivará reivindicarem junto 
aos governos a implementação dessa legislação 
em muitos municípios. Tal ação política as fortale-
cerá bem mais, por meio da redução de barreiras 
de entrada, da desoneração e de estímulos para 
beneficiar o segmento. 

Leonídio Freitas é empresário contábil, diretor de Tecnologia do Sescap BA e consultor 
contábil da MixBahia e das Associações de Centros de Formação de Condutores - CFC 

de Salvador e Região Metropolitana e de Feira de Santana
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Especial Terceiro Setor

Donos do próprio negócio
Quase todo autônomo que trabalha por conta própria pode se transformar em 
microempreendedor individual (MEI). O dono do próprio negócio também 
vai ganhar direitos e deveres

Isana Pontes

Há um ano e meio, a cabeleireira Rosângela 
Almeida, moradora do município de Se-

nhor do Bonfim, na Bahia, resolveu montar o 
salão Flor de Lis. A partir daí, passou a buscar 
alternativas para se formalizar dentro do seu 
orçamento. Porém, seguia sem chances. “O 
honorário do contador ficava caro para mim, 
nessa etapa inicial do empreendimento. Regu-
larizar a empresa era um investimento alto”, 
conta.
       Com o início do funcionamento do Pro-
grama de Formalização do Empreendedor Indi-
vidual, esse panorama mudou para Rosângela, 
que vislumbra novos tempos. Seu primeiro 
passo para formalizar-se, por meio do Portal 
do Empreendedor, foi procurar, em Senhor do 
Bonfim, um escritório de contabilidade inscrito 

Fabricante de doce
Foto: overbrandimagem

no Simples. Uma das mais de 800 organizações 
contábeis espalhadas pela Bahia que farão esse 
processo, gratuitamente. Os postos do Sebrae 
também estão nessa cruzada, orientando e 
cadastrando os interessados em diversos mu-
nicípios. 

Assim que se transformar em empreende-
dora individual, Rosângela passa a ter direito 
a diversos benefícios da Previdência, todos no 
valor de um salário mínimo. Entre eles, licença-
maternidade, auxílio-doença e aposentadoria.  

O CNPJ vai sair na hora da formalização 
do cadastro, o que, segundo o vice-presidente 
do Sescap BA, Fernando Lopo, já muda a vida 
do trabalhador. “A partir do momento em que 
o autônomo está formalizado, pode vender 
para outras empresas, emitir notas fiscais, 
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Especial Terceiro Setor

além de comprar diretamente dos fornece-
dores e com isso ter vantagens porque você 
vai ter produtos mais baratos ”, explica. O 
trabalhador autônomo que se transformar 
em microempreendedor individual também 
poderá contratar um empregado e participar 
de licitações. *Veja outros benefícios no Box 
desta reportagem. 

Mais de 400 profissões já foram incluídas 
no programa de formalização. Assim como 
a cabeleireira, trabalhadores autônomos de 
mais de 400 profissões têm a alternativa de 
regularizar a situação e pagar impostos de 
forma simplificada. Também podem aderir ao 
MEI vendedores de coco, baianas de acarajé 
e camelôs. Idem para autônomos do setor 
extrativista como seringueiros, caçadores e 
coletores de palmito – e do setor pecuário, 
como boiadeiros e vaqueiros. A resolução 
inclui, ainda, agente funerário, adestrador de 
cães de guarda, entre muitos outros. O coor-
denador da Comissão do Microempreendedor 
Individual do Sescap BA, José Rosenvaldo, 
informa que para taxistas, por exemplo, o 
ingresso no MEI será mais vantajoso para 
aqueles que não forem ligados a cooperativas, 
visto que destinarão ao INSS 11% do fatura-
mento, ao passo que os cooperados terão um 
desembolso de 20%. 

Atividades de caráter doméstico, como 
compoteiro, fabricante de geleias e cuidador 
de idosos e enfermos, também passam a ter 
direito de integrar o programa. Profissionais do 
ramo artístico, como músicos independentes e 
humoristas, foram acrescentados à relação.

Foto: overbrandimagem
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Especial Terceiro Setor 

Simplificação
A segunda geração da implementação 

do  microempreendedor individual veio 
mais simples, visto que os primeiros estados 
onde o programa foi iniciado esbarraram em 
obstáculos. Entre eles, o excesso de telas de 
preenchimento, com 41 informações. Ao fim, 
ainda era necessário assinar um requerimento 
para as juntas comerciais. Nesta nova geração 
do portal, estão sendo requeridas apenas sete 
informações  em uma única tela e não há mais 
a necessidade de assinar o requerimento. 

Dados
Informações solicitadas pelo empresário 

de contabilidade ao autônomo: número do 
CPF, da identidade e do CEP, nacionalidade, 
data de nascimento, um ponto de 
referência do endereço e o código 
da Cnae (Classificação Nacional 
de Atividade Econômica). 

Investimento
Mensalmente, o microem-

preendedor pagará no máximo 
R$ 62,10, sendo R$ 56,10 cor-
respondentes à contribuição 
destinada ao Instituto Nacional 
do Seguro Social (INSS). A lei que criou o 
programa considera microempreendedor in-
dividual o trabalhador autônomo que recebe 
até R$ 36 mil por ano.  

Benefícios  
Esses trabalhadores poderão contar com 

a chamada “rede de proteção social”. Sua fa-
mília poderá contar com pensão por morte e 
auxílio-reclusão. Ao se formalizar, a trabalha-
dora passa a ter direito a salário-maternidade. 
Os empreendedores também têm direito à 
aposentadoria por idade, à aposentadoria por 
invalidez e ao auxílio-doença. 

Concorrências 
Para se enquadrar na lei, além do fatura-

mento anual máximo de R$ 36 mil, é neces-
sário ser optante do Simples Nacional, exercer 
atividades tipificadas de empreendedor indivi-

dual e não ser titular, sócio ou administrador 
de outra empresa. O microempreendedor 
poderá trabalhar sozinho, ou registrar até um 
empregado, pagando 3% à Previdência e 8% 
de FGTS do salário mínimo por mês. O empre-
gado contribui com 8% do seu salário para a 
Previdência. Com a formalização, o microem-
preendedor terá condições de obter crédito em 
bancos, principalmente os públicos. 

Inclusão social
“Uma cruzada pela inclusão social de 

trabalhadores autônomos”. É a convocação 
que o presidente do Sescap BA, Dorywillians 
Azevedo, faz para o segmento empresarial 
contábil, pela formalização do microempre-
endedor individual. Na Bahia, mais de 800 
empresas de contabilidade serão obrigadas a 

inscrever e enquadrar gratuita-
mente os novos empreendedores, 
bem como elaborar a primeira 
declaração anual simplificada da 
empresa do MEI. Aos escritórios 
que se recusarem a esse apoio, 
Dorywillians avisa: poderão so-
frer sanções e serem desenqua-
drados da tabela III do Simples 
Nacional, que desde o final de 

2008 garante para a categoria uma redução 
nos impostos incidentes sobre suas atividades. 
“A hora é de entrar com a nossa contrapartida 
pelo benefício conquistado”, lembra. 

Os interessados em aderir ao programa 
que quiserem conhecer quais empresas de 
contabilidade formalizarão o MEI gratuita-
mente devem acessar o site www.sescap-
bahia.org.br Em seguida, clicar no botão MEI. 
Depois, ir para o link e consultar a lista das 
empresas obrigadas a formalizar o microem-
preendedor, que encaminhará o internauta à 
página da Fenacon. Daí, é só clicar o nome 
do Estado (Bahia) e da cidade (Salvador, por 
exemplo) para acessar o nome das empresas 
contábeis que farão a formalização. Mais dú-
vidas podem ser enviadas para o e-mail mei@
sescapbahia.org.br . Informações também po-
dem ser solicitadas pelo telefone 3452-4082, 
do sindicato. 

A hora é 
de entrar 

com a nossa 
contrapartida 
pelo benefício 
conquistado

Como se transformar em 
Microempreendedor Individual (MEI)
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Especial Terceiro Setor

Parceria do bem
O Sescap BA inicia em breve uma série de ações - entre as quais treinamen-
tos gratuitos – para gestores de ONGs, Oscips e fundações baianas parceiras 
da Secretaria de Desenvolvimento Social e Combate à Pobreza do Estado – 
Sedes BA. A intenção é orientar os administradores dessas entidades a prestar 
contas com mais eficiência aos organismos financiadores 

Além de palestras sobre mecanismos mais        
 transparentes na apresentação dos balan-

ços contábeis, o sindicato também se propõe, 
através de seus especialistas no Terceiro Setor, a 
acompanhar os processos fiscais das organiza-
ções que recebem apoio financeiro da Sedes BA. 
Um protocolo de intenções entre o Sescap BA e 
a secretaria servirá de parâmetro para o acordo. 
“Há algum tempo o sindicato motiva os associa-
dos a orientar seus clientes sobre doações para 
programas de desenvolvimento social”, relatou 
o diretor-administrativo do Sescap BA, André 
Martinez. Entre outros programas de assistência 
social, o sindicato apoia o  Fundo Estadual da 
Criança e do Adolescente - Fecriança. Um ins-
trumento de captação, repasse e aplicação de 
recursos financeiros destinados ao atendimento 
das políticas públicas em favor de jovens em 
situação de risco na Bahia. Também apoiados 

pelo sindicato o Aristidez Maltez, a Fundação 
Lar Harmonia, a Associação dos Amigos dos Au-
tistas e agora a associação ComVida, em Catú de 
Abrantes, Camaçari. “A percepção do sindicato 
é que o segmento contábil pode e deve ser uma 
importante ferramenta de transformação social”, 
afirma o presidente da instituição, Dorywillians 
Azevedo. O secretário Valmir Assunção enten-
de que o convênio será positivo para apoiar as 
entidades que têm parceria com a Sedes BA. “O 
acordo incentivará o planejamento e a visão do 
desenvolvimento social como investimento, por 
parte de diversas organizações, assegurando 
mais profissionalismo na prestação das contas”, 
assegura. A construção do projeto vem contan-
do com a orientação do assessor da secretaria, 
José Carlos Silveira, que também integra a atual 
diretoria do Sescap BA/Fenacon, além de outros 
especialistas do sindicato e da secretaria. 

Foto: Rita Tavares André Martinez, José Carlos Silveira, Dorywillians Azevedo e Valmir Assunção
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Especial Terceiro Setor

Foto: Débora Alcantara

Foto: Rita Tavares

Foto: Rita Tavares

Foto: Marisa Viana Imagens cedidas pela Ascom Sedes BA

Públicos atendidos por organizações apoiadas pela Sedes BA
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Especial Terceiro Setor

Desde 2007, o sindicato aumenta sua atua-
ção na área social juntamente com a Fe-

nacon ao contribuir com incentivos financeiros 
para as instituições que apoiam o desenvolvi-
mento social de crianças e adolescentes, para 
que possam desfrutar de um futuro digno.

Este ano, a instituição escolhida para receber 
esse apoio é a ComVida - Formação e Inclusão So-
cial, no distrito de Catú de Abrantes, no município 
de Camaçari (Bahia), que atende 250 jovens das co-
munidades de Mutirão, Novo Horizonte e Sucupió, 
entre 16 e 24 anos. A opção por este público deve-se 
à vulnerabilidade dessa faixa etária especialmente 
daqueles que vivem em áreas de risco social, expostos 
à violência e ao tráfico de drogas.

A ComVida promove a formação integrada 
voltada para o desenvolvimento pessoal, além de 
qualificação profissional gratuita e  inserção desses 
jovens no mercado de trabalho por meio de ofici-

nas profissionalizantes, explica a coordenadora da 
instituição, Rita Brito. Por valorizar e apoiar enti-
dades como a ComVida, o Sescap BA tenta fazer 
sua parte ao nos ajudar a transformar o futuro de 
muitos jovens.

Lar Harmonia
A instituição que teve apoio do Sescap BA em 

2009 foi o Lar Harmonia no bairro de Piatã em Salva-
dor, que há 15 anos tem o objetivo de praticar o amor 
ao próximo, contribuindo assim para o despertar do 
ser humano em todas as suas dimensões.

A Fundação atende mensalmente 160 pessoas, 
entre crianças e adultos, em busca de orientações 
na área social, psicológica, jurídica e médica. Por 
ano, 600 cestas básicas são entregues às famílias do 
Projeto Família Feliz. A assistente social da Funda-
ção Lar Harmonia, Juliana Bernardo, destaca que a 
parceria com o sindicato foi de grande valia. 

Mais próximo da sociedade
Sensibilizar as empresas filiadas e seus clientes a contribuir com projetos 
que ajudem jovens em situação de risco é uma das ações do Sescap BA. 
Para isso, o sindicato dissemina informações sobre como abater no IRPJ as 
doações feitas às entidades assistenciais

Luiza Ribeiro



Sescap BA: mais forte e mais próximo. 13

Opinião 

Foto: overbrandimagem
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Impostos

Amansando a fera
Começou a contagem regressiva do Imposto de Renda, que deverá ser 
entregue até o dia 30 de abril às 23h59min59seg. Quem perder o prazo 
pagará multa de 1% ao mês sobre o valor do imposto devido, dentro dos 
limites de 165,74 reais (mínimo) e 20% do imposto devido (máximo). O 
pagamento pode ser parcelado em até oito vezes

Da Redação

Para ficar longe da malha fina, o Sescap BA 
recomenda aos contribuintes consultarem 

profissionais do segmento contábil, para que 
eles orientem sobre o preenchimento da decla-
ração, visto que o acerto de contas com o fisco 
envolve detalhes como os avisos de inconsis-
tências gerados pelo programa IRPF 2010, se a 
fonte pagadora informou corretamente à Receita 
os rendimentos e o imposto de retido na fonte, 
entre outros.

Em situações extraordinárias, como ga-
nhos em ações judiciais e em negócios com 
bens e direitos é recomendável a leitura atenta 
das instruções do “Perguntas e Respostas” da 
Receita Federal. 

Terão que entregar a declaração contribuin-
tes com rendimentos acima de R$ 17.215,08. 
Este ano será o último em que as declarações 
em formulário de papel serão aceitas. No ano 
passado, a Receita recebeu apenas 127 mil 
declarações em formulário de um total de 25,5 
milhões entregues, o que demonstra que, como 
a maioria dos serviços atualmente é realizada 
pelo computador, a realidade do país é outra, 
com todos os procedimentos sendo viabilizados 
pela internet. Entre outras alterações no IR, a 
Receita também já determinou o fim da obri-
gatoriedade das declarações de pessoas físicas 
sócias de empresa. Só terão que apresentar a 
declaração aqueles que caírem em uma das 
outras regras, como ter tido rendimentos tribu-
táveis acima de R$ 17.215,08.  

Novidades
 A tabela das deduções foi corrigida em 
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Impostos

4,5%. Está obrigado a declarar quem rece-
beu mais de R$ 1.434,59 por mês e que, em 
2009, teve rendimentos tributáveis cuja soma 
foi superior a 17.215,08 reais. E, ainda, quem 
teve rendimentos isentos, não-tributáveis ou 
tributados exclusivamente na fonte, superiores 
a 40.000 reais; quem obteve ganho de capital 
sujeito à incidência do imposto na venda de 
bens ou direitos; quem realizou operações em 
bolsas de valores, de mercadorias e de futuros 
e quem teve rendimentos em atividade rural 
superior a 86.075,40 reais ou vai compensar 
prejuízos anteriores. Quem participou do qua-
dro societário de empresa como titular, sócio 
ou acionista, ou de cooperativa não é mais 
obrigado a declarar. 

Podem ser declarados como dependentes: 
cônjuge, companheiro de união de mais de 5 
anos ou com quem o contribuinte tem filhos, 
filho ou enteado de até 21 anos, filho ou enteado 
de até 24 anos, desde que curse universidade 
ou escola técnica, filho ou enteado de qualquer 
idade, quando incapacitado física e/ou mental-
mente ao trabalho, irmão, 
neto ou bisneto de até 21 
anos cuja guarda judicial 
é do contribuinte, irmão, 
neto ou bisneto de até 24 
anos cuja guarda judicial 
é do contribuinte, desde 
que curse universidade 
ou escola técnica, irmão, 
neto ou bisneto de qual-
quer idade cuja guarda 
judicial é do contribuinte, 
quando incapacitado físi-
ca e/ou mentalmente ao 
trabalho, pais, avós e bisa-
vós que em 2009 tenham 
recebido rendimentos de 
até 1.655,88 reais, menor 
pobre de até 21 anos cuja 
guarda judicial é do con-
tribuinte, pessoa absoluta-
mente incapaz e da qual o 
contribuinte seja tutor ou 
curador. 

Tire mais dúvidas no 
site www.sescapbahia.org.
br em Imposto de Renda 
2010.

Este ano será o 
último em que ainda 
as declarações em 
formulário de papel 
serão aceitas

IRPF: consulte um 
profissional do 
segmento contábil
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 “Aliado à gestão do conhe-
cimento, o Sescap BA quer – além 
de  divulgar ações – promover um 
relacionamento interativo com filia-
dos, parceiros e imprensa, por meio 
dessas mídias”, informa o diretor de 
tecnologia do sindicato, Leonídio de 
Freitas, gestor do Projeto de Comu-

nicação Integrada. Ele conta que um ótimo feed-
back que as newsletters têm hoje de leitores são as 
solicitações feitas por instituições parceiras para o 
sindicato divulgar alguns dos seus comunicados, 
no informativo. “Se elas trazem informações úteis 
para os nossos públicos, disseminamos. Conforme 
mensuramos via web, tais instituições replicam o 
nosso informativo para novos leitores. Assim, a 
rede Sescap BA se alarga”, informa.  

Tecnologia

Foi o que constatou o Sescap BA 
após um ano apostando nes-

sa solução  para se aproximar de 
stakeholders (públicos externos e 
internos), divulgando informações 
do interesse deles. Ferramentas tec-
nológicas que o Projeto de Comuni-
cação Social Integrada do sindicato 
utiliza para compartilhar os conhecimentos, as 
notícias e os valores da instituição. Ora via In-
formativo Eletrônico, ora via Revista Sescap BA 
em Serviços, ora via e-mails marketing (e-mkts). 
Mídias frequentemente relacionadas a outras 
fontes de informações como vídeos, podcasts 
(áudios), sites, ou outras que acrescentem infor-
mação ao leitor. 

Marketing via web
As newsletters podem ser canais eficientes e de baixo custo para 
as empresas de serviços divulgarem suas marcas. Se direcionadas 
corretamente, oferecem bom retorno e fácil medição de resultados

Isana Pontes

O excesso de 
e-mails gera 
uma imagem 
negativa de 
sua empresa
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Na mídia
A disseminação dos conhecimentos 

relativos ao segmento contábil via newsletters 
também serve para aproximar o Sescap BA dos 
veículos de imprensa, permitindo à assessoria 
de Comunicação do sindicato um relaciona-
mento ágil com os jornalistas. “Até dois anos 
atrás (antes da implementação do Projeto de 
Comunicação Integrada), quando a pauta era 
Imposto de Renda, Lei Geral e Nota Fiscal, nem 
sempre o Sescap BA era lembrado pela  grande 
imprensa como uma fonte a ser ouvida. Hoje, 
sob uma condução de critérios  eminentemente 
jornalísticos, enviamos os comunicados da As-
com e os informativos. Resultado: aumentamos  
este ´recall´ na imprensa”, afirma a jornalista 
Isana Pontes, responsável pelos conteúdos do 
projeto. 

“Divulgamos o conhecimento do em-
presário contábil agregado ao conceito de que 

Custo-benefício
O custo-benefício das newsletters 

como ferramentas de divulgação de 
produtos e serviços é outra  vantagem 
dessas novas mídias para as pequenas 
e médias empresas de serviços, uma 
vez que as coloca em igualdade com as 
grandes, diz Rodrigo Jerry, proprietário 
da  Angulare, que dá  suporte de infor-
mática ao Sescap BA. 

Porém, Rodrigo avisa aos interes-
sados que divulgar  newsletters  requer 
atenção para a qualidade das ações. 
Em outras palavras, uma etiqueta, a ser 
conferida a seguir.
@ Descadastramento - Abra um canal 
para opt-out - Nos e-mails que enviar, 
disponibilize um link para descadastra-
mento. 

@ Frequência - A não ser que tenha 
autorização do cadastrado para envios 
frequentes, atenha-se aos e-mails quin-
zenais ou, no máximo, semanais. O ex-
cesso de e-mails gera uma imagem nega-
tiva de sua empresa especialmente junto 
a jornalistas que recebem diariamente 

toneladas de 
i n f o r m a ç õ e s 
que eles clas-
sificam como 
l i xo ,  po rque 
não têm rele-
vância para o 
leitor.

@  Arquivos - 
Não envie ima-
gens ou anexos 
pesados. Gere 
um link que conduza a eles.

@  Objetividade - Seja objetivo. Seu 
e-mail concorre com outras mensagens 
— você tem poucos segundos para atrair 
quem lê.

@ Feedback - O e-mkt é um modo de 
conhecer melhor o cliente e identificar 
suas preferências. Tome as mensurações 
feitas por empresas de e-mail marketing 
para incrementar seu negócio. Envie 
diferentes mensagens para dois grupos e 
compare os retornos.

o segmento pode oferecer uma consultoria mais 
forte para empresas ou instituições governa-
mentais, que sirva, inclusive, como ferramenta 
política na elaboração de leis ligadas a impostos 
e tributos”, assinala Leonídio Freitas.

A apresentadora Rita Batista

Foto: Arquivo Pessoal
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Nos últimos meses, o número de certificados 
validados na unidade Fenacon/Sescap 

BA/Certisign saltou de 105 para 840, por mês. 
A supervisora  regional de certificação digital da 
região Nordeste, Sirlene Galvão, conta que, num 
mesmo dia, 80 pessoas  chegaram a ser atendidas 
pela equipe e mais de 65 certificados validados, 

Certifique-se
A partir desse mês, os empreendedores que declaram seus impostos pelo lucro 
real, presumido ou arbitrado deverão registrar o exercício de suas atividades via 
certificação digital. Em Salvador, a contagem regressiva para a adequação aos 
prazos gerou uma corrida à sede do Sescap BA, principal ponto de atendimento 
do estado. Entre os interessados, famosos como Margareth Menezes

Isana Pontes

numa corrida contra o tempo. Com o fim de 
alguns prazos, o frenesi arrefece, mas o trabalho 
continua forte:  segundo acordo entre a Fenacon e 
o CFC, até junho de 2010, todo profissional con-
tábil que estiver com a nova carteira do Conselho 
Regional de Contabilidade – CRC BA terá direito 
a um ano grátis de certificado. 

Entendendo a certificação 
 Como esse documento passa a ser obri-

gatório para mais empresas, vale entendê-lo o 
quanto antes. “A certificação é a identidade de 
uma pessoa física ou jurídica no mundo digital. 
Uma codificação para ser reconhecido nesse 
ambiente”, explica Leonídio Freitas, diretor de 
tecnologia do Sescap BA.

Segundo ele, uma das vantagens da certi-
ficação é garantir mais segurança às atividades 
online.  Ela fornece os dados do titular e funciona 
como garantia em uma negociação. Além disso, o 
documento do período de validade do certificado 
e a sua chave pública atestam a originalidade do 
serviço. Destrinchado o assunto, a hora é de entrar 
definitivamente nesse ambiente virtual.

Validação da certificação:  
documentos

Pessoa Jurídica: CNPJ, contrato social e do-
cumentos do representante legal como RG, CPF 
e comprovante de endereço (originais e cópias 
simples). Pessoa Física: RG, CPF e comprovante 
de residência (originais e cópias simples).

A cantora Margareth Menezes

O jornalista Jeferson Beltrão: apresentador  da TV Bahia

Novos telefones da Certificação Digital: 
3013-5082, 3013-5081
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Especial Contribuição SindicalArticulação

Transparência e simplificação
A certificação digital não é o único documento contábil a ganhar obri-
gatoriedade no mundo virtual empresarial. Breve, a nota fiscal eletrônica 
(NFS-e) atingirá as relações entre todas as empresas de serviços de Salva-
dor. Já este mês, dezenas de substitutos tributários serão obrigados a exigir 
o documento dos seus tomadores de serviços

Isana Pontes

Fevereiro de 2010 era a data-limite exigida 
pela Prefeitura de Salvador para que os subs-

titutos tributários começassem a operar com a 
NFS-e. Como muitas empresas não haviam se 
adequado às exigências da obrigatoriedade, 
a direção do Sescap BA  – junto com o CRC 
BA e outras entidades tributárias – reivindicou 
para a Secretaria da Fazenda de Salvador que 
o início da adoção do sistema fosse estendi-
do para 1º de abril. Um dos mediadores do 
acordo foi o vice-presidente do sindicato, 

Fernando Lopo. 
Ainda como parte do esforço para facili-

tar as empresas de serviços a implementação 
da NFS-e, foram promovidas palestras pelo 
Sescap BA sobre o tema, orientadas por espe-
cialistas da Sefaz municipal. Quem não parti-
cipou pode saber mais acessando o link: 

https://nfse.sefaz.salvador.ba.gov.br/On-
Line/Institucional, onde as 42 perguntas sobre  
NFS-e são respondidas.
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A emissão da NFS-e requer dos esta-
belecimentos um computador conectado 
à internet, a fim de emitir a nota fiscal ele-
trônica na página da Prefeitura. No preen-
chimento, a empresa de serviço coloca os 
dados fiscais em um arquivo transmitido via 
web à Secretaria da Fazenda, que avaliará 
e pré-validará o documento, enviando ao 
solicitante um protocolo para a confir-
mação da habilitação. Após esta etapa, o 
arquivo estará certificado e os empresários 
receberão uma senha eletrônica de acesso, 
que permitirá a emissão da NFS-e. 

Os substitutos tributários exigirão 
de seus prestadores de serviço o docu-
mento, e estes devidamente habilitados 
na Secretaria da Prefeitura de Salvador 
– com a senha, ou com um certificado 
digital – utilizarão o site da Sefaz  para 
a emissão da nota.

“Para o contribuinte, a nota fiscal 
eletrônica diminui o consumo de papel, 
preserva o meio ambiente, reduz custos e 
simplifica a negociação. Do lado governa-
mental, minimizamos a sonegação, contro-
lamos as transações financeiras e aumenta-
mos a arrecadação”, afirma o coordenador 
de fiscalização da Secretaria da Fazenda de 
Salvador, José Lúcio Cardoso.

Embora considerem válida a iniciativa 
da Sefaz municipal, alguns empresários 
lamentam o custo alto cobrado pelas em-
presas de tecnologia do sistema da nota 
fiscal eletrônica. Mais sofisticados, esses 
programas permitem a ligação entre os 
vários departamentos da empresa, funcio-
nando também como uma ferramenta de 
gestão. 

Custos à parte, para quem ainda não 
se adequou, vale levar a sério o alerta do 
coordenador de Fiscalização da Secretaria 
da Fazenda de Salvador, José Lúcio Cardoso: 
que a partir de 1º de abril, as empresas, quan-
do prestarem serviços para os contribuintes 
substitutos elencados na Portaria 164/2009, 
deverão emitir a NFS-e. 

O passo a passo da emissão

NFS-e controlará as transações financeiras

Sescap BA promoveu palestras sobre NFS-e

Fernando Lopo mediou a articulação  
com a Sefaz Salvador
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Sustentabilidade para 
pequenas e micros
Uma série de atividades a serem desenvolvidas entre o Sescap BA e 
outros parceiros deverá incentivar as prefeituras baianas a contribuir para 
a regulamentação e a implantação da Lei Geral da Micro e Pequena  – já 
adequada à figura jurídica do microempreendedor individual

A meta é tirar a Bahia da incômoda     
 condição de terceiro Estado mais atrasado 

do País na regulamentação da lei, à frente 
somente do Piauí e do Pará. As ações serão 
orientadas pela Federação Nacional das 
Empresas Contábeis e das Empresas de 
Serviços - Fenacon. Reuniões sobre como 
serão o desenho e o planejamento dessa 
parcerias vêm sendo realizadas pelos di-
rigentes do Sescap BA com representantes 

do Sebrae Bahia e de outras organizações 
desde fevereiro.

A proposta  é  divulgar  es t ra tégias 
sustentáveis de outros estados na regula-
mentação da Lei Geral, bem como novos 
caminhos a serem  trilhados na Bahia por 
pequenos e microempresários e instituições 
interessadas. 

Outra meta é contar com a logística de 
apoio da União dos Municípios da Bahia 
(UPB), para sensibilizar as Prefeituras 
baianas à adesão a lei. Onde se torna rea-
lidade, a Lei Geral garante aos empresários 
dos municípios prioridade nas licitações 
governamentais. Além disso, permite um 
regime tributário diferenciado, que unifica 
e simplifica a arrecadação de impostos de-
vidos pelas microempresas e empresas de 
pequeno porte, explica o diretor regional 
do Sescap BA, Edson Daltro.

Daltro lembra o quanto os números 
da Bahia na regulamentação da Lei Geral 
ainda são negativos. Cita que em unidades 
da federação como o Espírito Santo todos 
os municípios já aderiram à legislação e 
que Mato Grosso está em segundo lugar, 
com mais de 80% de adesão.

“Precisamos mobilizar instituições 
como a UPB, junto a prefeituras do interior 
e todo o segmento contábil – que, nos âm-
bitos local e nacional, tanto lutou pela Lei 
Geral, junto com o Sebrae e com diversas 
outras instituições, para alterar, já, esse 
quadro”, defende.  
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Segs
O Sescap BA recebeu a certificação do Ciclo 2009 do Siste-

ma de Excelência em Gestão Sindical – Segs, pela Confederação 
Nacional do Comércio de Bens, Serviços e Turismo. A entrega foi 
feita ao presidente da instituição, Dorywillians Azevedo, em Brasília, 
durante a reunião da Assembleia do Conselho de Representantes 
(ACR) para a entrega dos certificados às entidades que se destacaram 
no projeto.   

Sescap BA Debate SAT 
Como parte das reciclagens  promovidas pelo sindicato, a diretoria de 

eventos realizou mais uma edição do Sescap BA Debate. Desta vez, para 
discutir as mudanças no cálculo do Seguro-Acidente de Trabalho. Como 
âncora, o advogado Marcelo Caetano, especialista do direito previdenciário 
que esclareceu sobre as mudanças na forma do cálculo do seguro. Partici-
param 84 pessoas. 

Navegue pelo www.secapbahia.org.br 
As empresas associadas do sindicato que quiserem alterar 

o cadastro, se inscrever nos cursos promovidos pela instituição, 
emitir boletos ou tirar dúvidas sobre mensalidades devem acessar 
o portal www.sescapbahia.org.br. Para o primeiro acesso, solicite 
uma senha temporária, pelo telefone (71) 3452-4082. Ágil e intera-
tivo, o site apresenta – sempre às quintas-feiras – uma nova edição 
do Informativo Eletrônico Semanal, além de vídeos, podcasts e a 
versão eletrônica da Revista Sescap BA em Serviços. O portal 
também direciona o internauta para serviços como a Certificação 
Eletrônica e o Cartão do Associado. 

Agradecimento: Contribuição Sindical.
A direção do Sescap BA agradece a todas empresas filiadas que pagaram pontual-

mente a Contribuição Sindical. Investimento que será revertido em breve para novas 
reciclagens técnicas, em convênios com instituições de ensino e programas de qualida-
de, além de mais empresas parceiras para o Cartão do Associado e, ainda, no reforço 
do Projeto de Comunicação Social Integrada, bem como em outros serviços e ações 
a fim de fortalecer a instituição. Àqueles que ainda têm pendências com a CS deste 
ano ou de períodos anteriores, solicita-se que entrem o quanto antes em contato com 
a gerência do sindicato. 

Eventos

Sindicato dos Contabilistas do Estado da Bahia - 
SINDICONTA-BA  
Av. Sete de Setembro - 74- Ed. Santa Rita - 7ºandar - sala 
704 - Centro/São Bento cep: 40.060-001. (71) 3322 
8080. sindiconta.ba@gmail.com
Sindicato dos Contadores e Técnicos em Contabili-
dade do Sul da Bahia – SINDICONTASUL  
Praça Otávio Mangabeira 59 térreo – Centro CEP: 
45.600-000 - Itabuna-Ba. (73) 3613 7771. jeanbarau-
na@uol.com.br
Sindicato dos Contadores e Técnicos em Contabilidade 
de Vitória da Conquista – SINCONTEC  
Rua Landicéia Gusmão,  287 1º andar, sala 103- Centro 
CEP: 45.015-500 – Vitória da Conquista. (77) 3422 2778 
sincontec.conquista@bol.com.br

Sindicato dos Contabilistas de Feira de Santana 
– SINCONT  
Rua dos Contabilistas 54 sala 54 Ed. Miralva Pinto 2º 
andar CEP 44010-190 – Centro – Feira de Santana. (75) 
3623 9443. Sincont.fsa@terra.com.br / Sincont.fsa@
hotmail.com
Sindicato dos Contabilistas de Jequié – SINCONTEJ  
Rua 21 de Abril nº 32 sala 202 – Ed. Mascarenhas , 2º 
andar – Centro CEP: 45.200-300 – Jequié. (73) 3525 
6692. brascont@hotmail.com
Sindicato dos Contabilistas de Irecê – SINCONTI  
Rua Augusto Pereira Nunes – 135 – sala 123 – cep: 
44.900-000 – Irecê. (74) 3641 1702
Sindicato dos Técnicos em Contabilidade e Ba-
charéis em Ciências Contábeis do Extremo Sul da 

Bahia – SICONEX  
Av. Duque de Caxias nº 51, sala 04. Centro CEP: 
45.820-090 Eunapólis- Ba. (73) 3261 3425. Siconex-
eunapolis@hotmail.com 
Sindicato dos Contabilistas de Ilhéus - SINCONTIL  
Rua Almirante Barroso, 137 – sala 301 – Centro – CEP: 
45.653-135 – Ilhéus. (73) 3231 1799. mccontabili-
dade@ilheus.com.br
Associação dos Contabilistas de Itapetinga e Região 
– ACITA  
R Barão do Rio Branco 63 sala 107 Ed. Maxcenter.  
Centro CEP: 45.700-000 – Itapetinga. (77) 3261 7909. 
acita@elsite.com.br
Associação dos Contabilistas da Terra Mater - 
ASCONTEM 

Sindicatos e Associações da Bahia

O advogado Marcelo Caetano debate 

o SAT
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